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Grupo de trabalho 
(GT) que vai 
analisar a situação 
do setor de 
automóveis no 
ABC foi instalado 
na última sexta-
feira.

Começam os debates!

Página 3Representantes de trabalhadores, do poder público e das empresas instalam o GT do Setor Automotivo do ABC

Trabalhadores estão descontentes e reivindicam
negociar sua proposta com a direção da empresa.

Companheiros garantiram indicadores menores e a revisão das metas para este ano.

Legislação define
áreas de proteção e 

recuperação dos mananciais, 
regulamenta o uso do solo
e promove a regularização 

de moradias.
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metalúrgiCos na rolls-royCe
querem nova polítiCa salarial

assembleia na affinia
aprova plr deste ano

deputados 
Criam lei

espeCífiCa 
para billings
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Deputados aprovam lei da represa

Exposição mostra obras de artistas negros

Ambientalistas criticam texto

BillingS

cultura

Com a vitória em Ro-
land Garros, o suíço Ro-
ger Federer (foto) con-
quistou o único título que 
lhe faltava dos quatro 
torneios que compõem o 
Grand Slam e, de que-
bra, se igualou ao norte 
americano Pete Sam-
pras como o maior ven-
cedor da série, com 14 
troféus.

O campeão olímpico Ce-
sar Cielo (foto) ven-
ceu as provas do circuito 
mundial dos 50 e 100 me-
tros livres neste final de 
semana. Na mais curta, 
o nadador brasileiro su-
perou seu principal ad-
versário, o francês Fré-
dérick Bousquet.

O final de se-
mana  t eve 
outras vitó-
rias brasilei-
ras, como a 

de Hélio Castroneves, 
que, após ganhar as 500 
milhas de Indianápo-
lis, levou a prova notur-
na do Texas, na Formu-
la Indy.

E Fabiana Murer, que 
conquistou o GP Brasil 
de Atletismo e quebrou o 
recorde sul americano de 
4,82m. A distância tam-
bém é a melhor marca do 
ano no salto com vara em 
todo mundo.

O  C o r i n -
thians  está 
suspenso por 
cinco anos do 

mundial de clubes sub-
18. Os garotos do Timão 
provocaram uma briga 
após serem derrotados 
por 3 a 0, pelo Real Ma-
drid, na Espanha.

Na semana passada, os 
deputados estaduais aprova-
ram por unanimidade a Lei 
Específica da Billings, que 
define áreas de proteção e 
recuperação dos manan-
ciais, regulamenta o uso do 
solo e promove a regulari-
zação de moradias. O obje-
tivo da matéria é manter o 
meio ambiente equilibrado 
em níveis adequados de sa-
lubridade.

O debate sobre o as-
sunto durava dez anos. 
Agora, o governador Serra 
tem seis meses para regu-
lamentar a lei, quando ela 
passará a valer. A Billings 
fornece 4,5 mil litros de 
água por segundo para o 
ABC e mais 4 mil litros por 
segundo para a represa de 
Guarapiranga, que abastece 
parte da capital. Somente 
20% das casas, construídas 
na beira da represa têm es-
goto.

Os principais pontos 
aprovados são:

- Recupera moradias e 
projetos de saneamento nas 
margens da represa.

- Estipula metas de 

Será aberta hoje, às 
17h, no salão de assem-
bleias da Sede do Sindicato 
a exposição que retrata o 
povo negro em seu modo 
de vida, no trabalho e na 
religiosidade.

São quadros das artis-
tas plásticas Tânia Apare-
cida Felix e Marcia Silveira,  
utensílios de cozinha, uma 
pequena senzala e máscaras 
de Geni Santos.

Escolas
A exposição traz ain-

da reproduções de objetos 
usados nos castigos aos 

Para os ambientalis-
tas, o texto aprovado é 
como uma anistia para 
a ocupação irregular. O 
presidente do Instituto 
Brasileiro de Proteção 
Ambiental, Carlos Bocuhy, 
disse que a nova lei tem 
medidas cosméticas e não 

Nova 
legislação 
quer manter 
meio 
ambiente 
equilibrado

despoluição e implanta pro-
grama de monitoramento 
da qualidade da água.

- Obriga a compensa-
ção ambiental para os locais 

de preservação ambiental já 
ocupados.

- Possibilita a regula-
rização de terrenos com 
menos de 125 metros qua-

drados, desde que o muni-
cípio implante áreas naturais 
como compensação.

- Transforma áreas pre-
servadas em reserva florestal.

objetiva a sustentabilidade 
da represa. 

“A nova lei busca pro-
mover a regularização fun-
diária, deixando de lado 
propostas para garantir a 
sobrevivência da Billings”, 
disse. 

Para ele, o erro dessa 

lei foi a perda de visão da 
sustentabilidade do sis-
tema. “Hoje, na Billings, 
entra menos água do que 
entrava na década de 30. 
Além disso, a represa é 
20% menor do que antes 
e a poluição é muito inten-
sa”, afirmou.

Reprodução

escravos.
Segundo Claudio Tei-

xeira, o Zuza, coordenador 
da Comissão de Igualdade 
Racial dos Metalúrgicos do 
ABC, um convênio forma-
lizado com a Secretaria de 
Educação de São Bernardo 
possibilitará que alunos da 
rede fundamental de ensino 
da cidade visitem a exposi-
ção.

É aguardada a parti-
cipação de quatro escolas 
por dia. A exposição pode 
ser vista de segunda a sexta-
feira, das 9h às 18h, até dia 
26 de junho.
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Eleição na 
Polistampo
e na Resil

ciPa

A formação sindical
Os metalúrgicos e me-

talúrgicas que participa-
ram do processo que cul-
minou na realização do 
nosso 6º Congresso, le-
ram, debateram, fize-
ram propostas e delibera-
ram: “A formação tem sido 
uma área fundamental na 
construção do projeto polí-
tico do Sindicato dos Me-
talúrgicos do ABC. Cabe 
a ela formar militantes e 
dirigentes e prepará-los 
para enfrentar os desafios 
colocados para a ação sin-
dical na fábrica e na so-
ciedade”.

A proposta do Plano de 
Formação para o período 
2009/2011, a ser aprecia-
da em breve pela direção 
do Sindicato, deverá for-
talecer esse papel estraté-
gico da formação: atender 
as resoluções do 6º Con-
gresso, que priorizou co-
mo eixos de sua ação a 
consolidação da Organi-

zação no Local de Traba-
lho (OLT) e a ação do Sin-
dicato na sociedade.

Neste sentido, as gra-
des curriculares (temas 
que compõem os percursos 
formativos) deverão res-
ponder às demandas dos 
integrantes dos comitês sin-
dicais, qualificando a ação 
dos dirigentes e dos mili-
tantes para que possam, 
efetivamente, fazer valer os 
interesses dos trabalhado-
res que representam e ga-
rantir o fortalecimento da 
presença do Sindicato no 
local de trabalho.

Este plano de forma-
ção também considera que 
o aprendizado acumula-
do nesses 50 anos de lutas 
do Sindicato mostra que os 
desafios a serem enfrenta-
dos pela categoria ultra-
passam os muros da fá-
brica. Portanto, os cursos 
trarão temas que já foram 
apontados no congresso e 

devem subsidiar a nossa 
ação e intervenção na so-
ciedade.

Serão realizados ci-
clos de palestras sobre te-
mas da atualidade como a 
crise econômica e o proje-
to de sociedade que que-
remos construir. O plano 
de formação continuará 
priorizando as atividades 
realizadas com a Univer-
sidade Federal do ABC e 
o curso de Sindicato e Ci-
dadania, fruto do convê-
nio com o Senai.

Garantir uma forma-
ção sindical de qualidade, 
que respeite a grandeza 
da categoria, que compre-
enda atividades que vão 
da formação básica a de-
bates de temas mais com-
plexos: é esse o caminho 
que desejamos construir 
com os nossos educadores, 
dirigentes e militantes.

Departamento de Formação

saiba mais

notas e recados
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Escalada
Na cidade de São Paulo, 
28 dos 55 vereadores 
já costuram apoio para 
se candidatarem a 
deputado no próximo 
ano.

Aumentou!
Em 14 anos, a despesa 
do Judiciário com a
 folha de pessoal
subiu 295%.

Não deu certo
No ano passado, 
empresas brasileiras 
perderam R$ 49 bilhões 
com derivativos, que 
são especulações em 
operações financeiras. 

Tristeza
O ABC possui apenas 
20,8% da Mata 
Atlântica original.

Olha a multa!
O Ministério Público 
entrou com quase 4 mil 
ações por contribuições 
de campanha acima do 
limite legal nas eleições 
de 2006.

Consumo
Os reajustes salariais e 
o aumento da oferta de 
crédito vão estimular a 
economia com R$ 100 
bilhões neste ano.

Paga!
A usina Santa Cruz, 
em Campos (RJ), foi 
multada em R$ 448 
mil por manter 280 
trabalhadores em 
condições degradantes.

Conflito
No Peru, protestos de 
grupos indígenas contra 
projetos de exploração 
de gás e petróleo em 
suas áreas já deixaram 
mais de 50 mortos. 

Sem canudo
O Ministério da 
Educação vai fechar 
17 cursos de Pedagogia 
por deficiências 
intransponíveis.

Casa própria
A Caixa Econômica 
Federal reduziu os 
juros para a compra 
da casa própria e 
aumentou os recursos de 
financiamento para
R$ 30 bilhões. 
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Por uma nova política salarial
rollS-royce

Rogério Fernandes fala na plenária da Rolls-Royce

Nas eleições de ama-
nhã para a CIPA na Polis-
tampo, os companheiros 
devem votar nos candida-
tos apoiados pelo Sindi-
cato, que estão compro-
metidos com a luta por 
mais segurança e melhores 
condições de trabalho.

Vote em Arnaldo Sar-
tore, do Setor de Pren-
sas; Américo dos Anjos 
Vieira, da Estamparia; 
Marcos Dias, o Cadeirudo, 
da Estamparia; e Gilnei 
Carvalho Souza, o Gil, da 
Estamparia.

CIPA na Resil 
Na segunda-feira, dia 

15, tem eleição de CIPA na 
Resil, de Diadema, e dois 
companheiros concorrem 
com o apoio do Sindicato. 
Vote em Zé Pequeno, do  
Almoxarifado, e Eliano, 
também do setor de Al-
moxarifado.

Reunidos em plenária 
no sábado, os trabalhadores 
na Rolls Royce, de São Ber-
nardo, aprovaram uma pro-
posta de política de cargos e 
salários que agora será nego-
ciada com a direção da em-
presa. O encontro foi orga-
nizado pelo Comitê Sindical 
a partir do descontentamento 
do pessoal com a política de 
cargos e salários implantada 
pela empresa em janeiro.

“Como ela não é clara 
e não tem critérios transpa-
rentes, o trabalhador fica sem 
saber quanto tempo é preciso 
para mudar de faixa salarial”, 
comentou Rogério Fernan-
des, coordenador do CSE. 

Essa falta de transpa-
rência cria situações em que 
o trabalhador é prejudicado, 
como no caso de companhei-
ros que se aposentaram sem 
chegar ao teto da função.

Descontentamento
Atualmente, quando o 

trabalhador questiona por-

que não mudou de faixa 
salarial, fica um jogo de em-
purra-empurra entre o RH 
e os chefes, já que nenhum 
deles tem a resposta. 

“A companheirada 
precisa saber, entre outras 
coisas, o tempo necessário 
para mudar de faixa sala-
rial”, comentou.

Em abril, na assembleia 
que aprovou o acordo de 
PLR, também foi encami-
nhada a luta pela nova polí-

tica de cargos e salários. “O 
descontentamento é geral e 
pode ser medido pela gran-
de participação na plenária, 
que reuniu companheiros 
de todos os turnos”, disse 
Rogério.

No total foram debati-
das e aprovadas 20 cláusulas. 
“A empresa já foi avisada da 
vontade dos trabalhadores 
e estamos definindo um 
calendário de negociação”, 
concluiu.
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GT é instalado no ABC

Aprovada PLR na Affinia

Setor automotivo

conquiSta

Para Sérgio Nobre, o grupo de trabalho será vantajoso para a região do ABC

Incentivo para caminhoneiros

Corinthians na 
Campanha de 
Acessibilidade

deficiência

A Comissão de Pes-
soas com Deficiência do 
Sindicato convida os com-
panheiros na base para 
participar da solenidade 
de assinatura da adesão do 
Corinthians à Campanha 
Nacional de Acessibilida-
de do Conade (Conselho 
Nacional das Pessoas com 
Deficiência).

O ato será realizado 
no próximo dia 15, às 
18h, na sede do clube, e 
contará com a presença 
de jogadores e ex joga-
dores do time, entre eles 
o atacante Ronaldo Fe-
nômeno.

Quem quiser partici-
par deve se inscrever até 
às 14h de hoje, com Lúcia, 
pelo telefone 4128-4282. 

Plenária da
Campanha 
Salarial 

fem-cut

A Federação Estadual 
dos Metalúrgicos (FEM) 
da CUT de São Paulo rea-
lizou neste final de semana, 
em Taubaté, a terceira e 
última plenária regional da 
Campanha Salarial 2009.

Agora, as propostas 
que os 12 sindicatos filia-
dos apresentaram nestes 
três encontros serão sub-
metidas à plenária estatutá-
ria da FEM-CUT, marcada 
para o próximo dia 27, na 
Sede do nosso Sindicato.

Essa reunião defini-
rá a pauta a ser entregue 
aos grupos patronais da 
Fiesp.

Com o objetivo de bus-
car novos mercados exter-
nos, facilitar a vida finan-
ceira da cadeia produtiva 
e melhorar a infraestrutura 
viária da região foi instalado 
na manhã de sexta-feira o 
Grupo de Trabalho (GT) 
do Setor Automotivo do 
Consórcio de Prefeitos do 
ABC.

Coordenado pelo pre-
feito de São Bernardo, Luiz 
Marinho (PT), o GT reunirá 
trabalhadores, poder públi-
co e empresas para discutir 
metas e planos que ampliem 
a competitividade do seg-
mento automobilístico na 
região, gerando emprego e 
renda. 

Presente no ato, o mi-
nistro do Desenvolvimento 
da Indústria e do Comércio, 
Miguel Jorge, elogiou a cria-
ção do grupo pois acredita 
que o Brasil sairá da crise 
melhor posicionado no 
setor. 

“Como a situação das 
montadoras norte america-
nas está longe de ser resolvi-
da, o setor automobilístico 
brasileiro tem uma excelen-
te oportunidade de ocupar 
um lugar de liderança no 
cenário mundial”, previu. 

Criatividade
O presidente do Sindi-

cato, Sérgio Nobre, afirmou 
que fortalecer o segmento 
significa garantir novos 
investimentos, inovações 
e tecnologia, transformar 
tudo isto em vantagens para 
o ABC e, no final, sedimen-
tar e ampliar o emprego e a 
renda. 

“Saímos de outras cri-

ses de maneira muito se-
melhante a que estamos 
fazendo agora, por meio do 
diálogo e da negociação. Te-
nho confiança que construi-
remos uma nova realidade 
com ousadia e criatividade”, 
destacou. 

Semelhança
O presidente da An-

favea, Jackson Schneider, 
concordou com Sérgio No-
bre quando comparou o GT 
à Câmara Setorial da Indús-
tria Automotiva e à Câmara 
Regional do ABC, ambas 
dos anos 90. “Vamos parti-
cipar com plena convicção 
de que vamos construir, 
pelo diálogo, novas opor-
tunidades”, disse.

Depois de garantir in-
dicadores menores e a re-
visão das metas para este 
ano, os trabalhadores na 
Affinia, autopeças em Dia-
dema, aprovaram ontem à 
tarde a proposta de PLR. A 
primeira parcela será paga 
amanhã. 

Segundo Antenor de 

O Ministério do De-
senvolvimento quer in-
centivar as vendas de ca-
minhões. Miguel Jorge  
(foto) revelou que uma das 
propostas é criar um segu-
ro de lucros cessantes para 
caminhoneiros, que cobri-
ria prejuízos causados pela 
interrupção das atividades 
em função de um acidente, 
por exemplo. 

O programa, ainda 

Um encontro entre 
os agentes acontecerá nos 
próximos dias para montar 
a agenda de reuniões do 
GT. 

Também participam do 
grupo de trabalho o Sindi-
peças, a Agência de Desen-
volvimento do ABC e o 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de Santo André e Mauá.  

Souza, o Irmão, o pagamen-
to de 2009 virá corrigido 
pelo mesmo índice de infla-
ção da campanha salarial. A 
segunda parcela virá dia 15 
de janeiro.

Protesto
Os metalúrgicos na Ma-

saflex, fábrica de filtros de 

Ribeirão Pires, cruzaram os 
braços entre 7h e 10h de on-
tem por causa do atraso no 
pagamento de maio, que de-
veria ter saído na sexta-feira. 

Eles só iniciaram a jor-
nada após a fábrica assumir 
o compromisso de fazer os 
depósitos do salário a partir 
das 14h, ainda ontem.

sem data de lançamento, 
tem como referência o pro-
grama de financiamento do 
BNDES Pró Caminhonei-
ro, que financia até 100% 

do valor do caminhão com 
taxas de 13,5% ao ano. 

A criação de um pro-
grama específico para ca-
minhões deve-se ao pouco 
impacto que a redução do 
IPI provocou nas vendas 
desses veículos. De acordo 
com a Anfavea, de janeiro 
a maio as vendas de cami-
nhões registraram queda 
de 20%, para 45 mil uni-
dades no período. 

FIQUE SÓCIO
DO SINDICATO


